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Resumo: O objetivo deste trabalho é propor um modelo de inovação para instituições de ensino su-
perior privadas de Angola, visando fomentar a pesquisa científica nesse contexto. Para tanto, apoiou-

se em bases de dados e decretos governamentais, visando obter um mapeamento do contexto de An-
gola em relação à pesquisa científica. Como procedimentos metodológicos, a pesquisa é de natureza 
qualitativa, do tipo exploratória. A problemática estudada está relacionada à gestão da inovação real-
izada por essas instituições, considerando-se as condições que propiciam aos docentes e discentes 
para realizarem pesquisas cientificas, no intuito de gerarem conhecimento para as demandas sociais. 
As organizações sejam públicas ou privadas necessitam se adaptar a novos métodos, de maneira a 
desenvolverem novas estratégias para gerarem conhecimentos. O tema está vinculado a um dos ob-
jetivos específicos do projeto de tese, sendo relevante no panorama atual do País. Angola carece de 
profissionais formados na área de Contabilidade, visto que são essenciais para auxiliarem as organi-
zações a cumprirem com as obrigações fiscais, de modo a gerarem mais receitas para a resolução dos 
problemas sociais. Na realidade angolana, há a centralização para a concessão de carteira de con-
tador, cujo custo financeiro está fora do alcance de muitos cidadãos. Nesse contexto, há muitos 
graduados que não podem exercer a atividade profissional, por falta de carteira e experiência profis-
sional. Dessa maneira, sugere-se a criação de modelos de inovação como, por exemplo, incubadoras 
ou empresas juniores que possibilitam aos discentes sob a orientação de docentes experienciarem na 
prática as atividades profissionais. O modelo inovativo poderia estender-se aos demais cursos forma-
dores e, assim, alavancaria as pesquisas científicas, desenvolveria projetos de cunho social, além de 
as instituições, a partir do investimento realizado, melhorarem a própria imagem institucional, tor-
nando-se um diferencial competitivo. A partir de um convênio entre a instituição de ensino superior e 
a organização que concede a carteira profissional, os graduandos poderiam terminar a formação com 
experiências importantes que beneficiariam a sociedade como um todo. É importante que as 
universidades interajam com organizações de distintos segmentos econômicos e, por meio de 
pesquisas, possam identificar problemas sociais e sugerir soluções. A legislação do País salvaguarda 
o desenvolvimento científico e tecnológico, compreendendo-os como um estímulo para o exercício 
da investigação científica, reconhecendo-os como alicerce para a formação de uma sociedade de 
conhecimento visando ao desenvolvimento de Angola.  
 

Palavras-Chave: Modelos de Inovação. Instituições de Ensino Superior Privado. Pesquisa Científica. 
Desenvolvimento Econômico. 

 

1 INTRODUÇÃO 

As organizações sejam públicas ou privadas necessitam se adaptar a novos métodos, de 
maneira a desenvolverem novas estratégias para gerarem conhecimentos. O tema está vinculado a um 
dos objetivos específicos do projeto de tese, sendo relevante no panorama atual do País. Angola 
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as organizações a cumprirem com as obrigações fiscais, de modo a gerarem mais receitas para a 
resolução dos problemas sociais. Na realidade angolana, há a centralização para a concessão de 
carteira de contador, cujo custo financeiro está fora do alcance de muitos cidadãos. Nesse contexto, 
há muitos graduados que não podem exercer a atividade profissional, por falta de carteira e experiên-
cia profissional. O objetivo deste trabalho é propor um modelo de inovação para instituições de en-
sino superior privadas de Angola, visando fomentar a pesquisa científica neste contexto. Para tanto, 
apoiou-se em bases de dados e decretos governamentais, visando obter um mapeamento do contexto 
de Angola em relação à pesquisa científica. Como procedimentos metodológicos, a pesquisa é de na-
tureza qualitativa, do tipo exploratório. A problemática estudada está relacionada à gestão da ino-
vação realizada por essas instituições, considerando-se as condições que propiciam aos docentes e 
discentes para realizarem pesquisas cientificas, no intuito de gerarem conhecimento para as de-
mandas sociais.  

2 Inovação como um modelo organizacional 

A inovação como objeto da Teoria do Desenvolvimento Econômico, foi introduzida em am-
bientes organizacionais a partir do início século XX pelo economista austríaco Joseph Schumpeter 
(1883-1950). As sugestões de Schumpeter eram bastante inovadoras para a Década de 1920, quando 
poucos se arriscavam a sair da rotina e pensar em novas combinações; à época, os poucos em-
presários que propunham inovações, assumiam o risco de tomar decisões desprovidas de dados, pau-
tados tão somente em experiência e intuição. (Silva e Valentim, 2018). A inovação é um tema bas-
tante atual e que vem atraindo às organizações e não só, como chance de se manter no mercado e ob-
ter diferenciais competitivos e com isso gerar riqueza para bem-estar social. Schumpeter (1961) 
esmiúça cinco tipos básicos de inovação :  desenvolvimento de um novo produto, ou de uma nova 
tecnologia de um bem já existente;  desenvolvimento de um método de produção, ou de uma nova 
logística comercial; desenvolvimento de um novo mercado; desenvolvimento de novas fontes de su-
primento das matérias-primas ou produtos semi-industrializados e desenvolvimento de uma nova or-
ganização industrial, como a criação ou a fragmentação de uma posição de monopólio. 
 As organizações são consideradas sistemas complexos, tanto públicas quanto privadas e estão 
em busca do desenvolvimento de novos métodos de gestão organizacional para sua atuação interna 
ou externa. As inovações organizacionais são necessárias e podem levar a novas práticas para 
melhorar o compartilhamento do aprendizado, das informações e do conhecimento. (Hoffmann, 
2015). “(...) Torna-se evidente que, assim como a inovação é um fator preponderante para a competi-
tividade e o desenvolvimento econômico, a informação e o conhecimento são elementos essenciais 
para a inovação”. (Silva, 2015, p. 250). “Os ativos intangíveis gerados estão assumindo importância e 
em muitos casos estão até superando investimentos em ativos tangíveis “a geração, a exploração e a 
difusão do conhecimento são fundamentais para o crescimento econômico, o desenvolvimento e o  
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bem-estar das nações”. (Manuel de Oslo, OECD, 2005, Apud Mauro et al., 2018, p. 62).  
Para tanto, a forma como o conhecimento gerado vai repercutir no desenvolvimento dos bair-

ros, distritos, municípios, províncias etc. vai definir a qualidade das universidades, daí ser crucial in-
tensificarem a pesquisa. De acordo com Garcia 2006 Apud Teixeira, 2014, p.70-71, “o processo de 
inovação se inicia com uma ideia simples ou complexa, introduz novidade na tecnologia a partir da 
experiência [...] com base em pesquisa científica. Daí que as inovações institucionais visam promover 
relações mais próximas entre faculdades e empresas, muitas vezes estimulado pelo governo. 
Etzkowitz e Leydesdorff, 2000. Reforçando a sua ideia, afirma que as interações universidade-

indústria-governo, formam uma “hélice tríplice” de inovação e empreendedorismo, considerando-a 
como chave para o crescimento econômico e o desenvolvimento social baseados no conhecimento.  
(Etzkowitz e Zhou, 2017). Uma IES privada que visa ao fomento de conhecimento à sociedade pode 
ver na pesquisa científica uma grande oportunidade para inovar a fim de atingir a competitividade, 
adotando modelos organizacionais que auxiliem na realização de pesquisas, projetos sociais e 
arrecadação de receitas. Procedendo assim, irá ter mais pontos fortes, isto é, por possuir um modelo 
inovador e diferenciador em relação aos seus concorrentes, atrairá mais clientes. 
3 ELEMENTOS A CONSIDERAR NO MODELO DE INOVAÇÃO 

Os modelos de inovação para as organizações são variados; contudo, se estes não se en-
caixarem com a realidade da IES, serão um investimento sem retorno, razão pela qual é indispensável 
diagnosticar o ambiente interno e estudar o ambiente externo e, assim, escolher o modelo que melhor 
se ajuste à realidade da instituição ou ajustá-lo à realidade organizacional. Esse ajuste perpassa pela 
capacitação do capital humano, pelo domínio da necessidade do cliente e da sociedade, conhecimento 
dos seus concorrentes etc. No entanto, podem se optar por um tipo de inovação radical, isto quando 
inserimos algo novo no mercado ou a inovação incremental, quando pretendemos melhorar um 
serviço/produto, modelo organizacional, apesar de as inovações radicais estarem fortemente relacion-
adas com as atividades de Pesquisa e Desenvolvimento (P&D). (Vilha, 2010). 

Em qualquer contexto o modelo organizacional e a forma como tratar a informação impactam 
diretamente sobre os resultados de qualquer empreendimento, privado ou público. Cada 
modelo organizacional leva em conta as seguintes variáveis básicas: tamanho da organização, 
tipo de organização, tarefas, organograma (funções, unidades, estrutura de comando), proces-
sos, regras, mecanismos de controle, sistemas de informação etc. Entretanto, existem 
variáveis muitas vezes invisíveis que são fundamentais como: cultura organizacional, lideran-
ça, administração estratégica, ética, competências, capital intelectual, motivação, parceria, 
concorrência, etc. (Hoffman, 2015, p.73).  

O modelo de Inovação Aberta tem sido visto como o novo paradigma da gestão da inovação, 
e sua característica de interação com o ambiente externo está diretamente relacionada à concepção 
das redes de colaboração. Entre as razões para a alteração no modelo, até então predominante, está a 
dinâmica dos colaboradores entre empresas nas quais já atuaram (Cândido, 2018). A inovação aberta 
no mercado angolano não seria boa opção, por conta da cultura organizacional adoptadas pelas IES 
privadas, e, por outro lado, tratando de uma instituição que deseja ter diferencial competitivo, não 



 

 155 

FORGES, UnB, IFB. Brasília, 20 a 22 de novembro de 2019. 

seria o caminho a seguir. Nessa linha, Silveira (2012) salienta que os centros de P&D, denominado 
modelo de organização “fechado”, constituíam poderosas barreiras de entrada para novos entrantes.  

3.1 Cultural Organizacional (CO) 

A implementação de um modelo organizacional especificado como inovação tem muita a ver 
com a cultura organizacional daquela instituição, pois, se a CO não for adequada ao modelo de ino-
vação, este poderá não surtir efeitos. E tratando-se das muitas IES privadas, estas são caracterizadas 
como tradicionais, as quais não abrem mão das suas crenças, valores e costumes, ou seja, dificilmente 
são receptíveis ou abertos a novas ideias, adaptações etc. Torna-se ameaçador, tendo em conta que o 
mercado está dinâmico; urge a necessidade se adaptar as suas mutações para poder se manter nela, 
principalmente quando se trata do mercado, onde a concorrência é um fato. 

Olhar para a cultura organizacional é privilegiar o ser humano como componente principal, 
pois o estudo da cultura permite compreender relações de poder, regras estabelecidas e não escritas, 
interesses de grupos determinados, comportamentos introdutórios etc. (Dias, 2012). A CO reflete a 
maneira como cada organização aprendeu a lidar com o seu ambiente. É uma complexa mistura de 
pressuposições, crenças, comportamentos, histórias, mitos, metáforas e outras ideias que, tomadas 
juntas, representam o modo particular de uma organização funcionar. (Chiavenato, 2010, p.128).  

A cultura organizacional exerce forte influência sobre o desempenho de qualquer tipo de or-
ganização, uma vez que é o alicerce mais significativo para que o ambiente possa se adaptar 
com êxito às mudanças internas e externas. Essa importância é determinada por um conjunto 
de elementos, tais como: valores, crenças, ritos, mitos, normas, entre outros, que influem no 
comportamento dos sujeitos organizacionais. (Santos e Valentim, 2013, p.3).  

Não podemos falar da CO sem estudar o comportamento organizacional, pois este se refere ao 
estudo de indivíduos e grupos atuando em organizações, preocupando-se com a sua influência sobre 
organizações e vice-versa. Retrata a contínua interação entre pessoas, que se influenciam reciproca-
mente.  

Portanto, as organizações, especificando as IES privadas, optando por uma cultura mais con-
servadora, dificultam a implementação de modelos de inovação por não estarem abertas às mutações 
e, atuando em um mercado competitivo, elas não se diferenciam; logo, não contribuem para uma so-
ciedade de conhecimento inovador. 

3.2 Incubadoras Universitárias Como Modelos De Inovação 

Um dos modelos que as IES públicas e privadas poderiam adotar é as incubadoras, pela vanta-
gem que elas representam, albergando um conjunto de atividades que visam à intensificação da 
pesquisa científica. 
  As incubadoras universitárias como um diferencial, servindo como ponte de apoio dos talentos 
universitários e seus docentes, acrescentam valor aos projetos realizados. Igualmente, elas têm uma 
significativa representação do funcionamento da tríplice hélice, com a integração universidade-
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empresa. Elas são particularmente associadas a espaços que produzem conhecimento, que abrigam 
micro e pequenas empresas (Azevedo et al., 2016). Na sequência, os autores destacam os serviços 
mais citados das incubadoras universitárias, de acordo com estudo: “i) suporte ao empreendedor para 
desenvolvimento e o fortalecimento de seus negócios, ii) suporte à inovação, auxílio a ideias inova-
doras, iii) suporte a produção de conhecimento, iv) interação com outros atores, v) acesso às in-
formações e vi) acesso ao mercado global.” (Azevedo et al. p.14). 

O Jornal Expansão, em uma entrevista aos docentes IES, passou a citar: “As IES que min-
istram cursos de economia e gestão devem criar incubadoras de empresas para fomentar desde cedo o 
espírito empreendedor aos estudantes, bem como muni-los de práticas na atividade empresarial nos 
mais variados setores.” Destacam-se as vantagens das incubadoras na criação de emprego, rendimen-
to para as comunidades desfavorecidas e até ao combate à pobreza, e essas atividades são desen-
volvidas pelos discentes, docentes, investigadores. (Jornal Expansão, 2014). Portanto, são inúmeros 
os benefícios que as IES privadas poderão obter a si e à sociedade se optarem por programar incu-
badoras para, então, fomentar a pesquisa científica. 
4 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

O presente artigo possui uma abordagem qualitativa, podendo ser caracterizado do tipo ex-
ploratório e inclui uma análise documental. A pesquisa exploratória visa proporcionar familiaridade 
com o campo de estudo e é muito utilizada em pesquisas cujo tema foi pouco explorado, podendo ser 
aplicada em estudos iniciais para se obter uma visão geral acerca de determinados fatos. (Gil, 2002).  
A maior parte dos trabalhos recorre à pesquisa bibliográfica; igualmente, um levantamento bibli-
ográfico foi feito com o intuito de aprimorar as ideias em relação aos fatos relacionados com o tema 
em estudo defendido por diversos pesquisadores. (Gil, 2010). Para efeito, a busca efetuou-se em base 
de dados locais e recorreu-se a documentos governamentais de Angola sobre a inovação e a pesquisa 
científica bem como a outras fontes. 
5 ANÁLISE DA INOVAÇÃO COMO FOMENTO À PESQUISA EM ANGOLA    

Para este ponto, procuramos analisar a realidade de Angola sobre os modelos de inovação 
universitários apoiando-se nas estratégias do governo, segundo alguns decretos voltados à pesquisa 
científica e inovação. 

5.1 Ministério do Ensino Superior, Ciência, Tecnologia e Inovação (MESCTI) 

Em Angola, o órgão tutelar do ensino superior dita e fiscaliza as políticas de execução das 
instituições públicas e privadas que têm a missão de formação de quadros de nível superior. O Min-
istério do Ensino Superior, Ciência, Tecnologia e Inovação (MESCTI) é o departamento ministerial 
auxiliar do Presidente da República; no entanto, dentro das suas funcionalidades, encontra-se expla-
nado no decreto presidencial nº26/18 a sua estrutura orgânica que contempla no seu artigo 20° a dire-
ção nacional de ciência e investigação científica que visa promover a investigação cientifica funda-
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mentalmente aplicada e experimental.  
É importante salientar que o Governo reconhece a necessidade da investigação científica para 

uma sociedade mais sustentável e competitiva, visando ao combate da pobreza e melhoria da quali-
dade de vida dos cidadãos. O decreto presidencial n°201/11 de 20 de julho sobre a política nacional 
de ciência, tecnologia e inovação realça a promoção da formação científica do cidadão à excelência, à 
qualidade e à inovação. Esse decreto salvaguardava o desenvolvimento científico e tecnológico como 
estímulo para o exercício de investigação científica, reconhecendo-a como construtora de uma socie-
dade de conhecimento visando ao desenvolvimento de Angola. A pesquisa e o desenvolvimento 
alargam os horizontes dos conhecimentos e as fronteiras das ciências (...). (Decreto nº201/11).  
 

5.2 As Incubadoras existentes em Angola 

Atendendo à preocupação do governo angolano, subtende-se o apoio de ideias inovadoras que 
se substanciam no desenvolvimento do país. Nesta senda, acreditamos que as IES angolanas poderi-
am optar por criarem incubadoras à semelhança de outras realidades, a exemplo do Brasil, dada a sua 
importância na fomentação de emprego, intensificação de investigação científica, tanto pelo lado dos 
docentes e discentes, desenvolvimento do meio social e interação entre universidade-empresas.  

Em regra, as incubadoras nascem no seio das universidades com o objectivo de fomentar o 
surgimento de empresas inovadoras, nas vertentes de projetos de pesquisas e desenvolvi-
mento científico e tecnológico. Por intermédio de uma plataforma de incubação de empresas, 
as universidades criam a ponte entre o mundo acadêmico e o mundo empresarial, fomentando 
um ambiente propício para o desenvolvimento dos seus projectos e pesquisas, bem como a 
promoção junto dos recém-formados da criação do auto emprego. Os projectos são desen-
volvidos por empreendedores (estudantes, professores e pesquisadores) que necessitam de 
montar um negócio e usufruir de um espaço físico, infraestrutura, gestão, suporte técnico e 
operacional que leva à sobrevivência de negócios recém-criados. (Manuel & Simão, 
2018, p.142). 

Na sequência, os autores referem-se às incubadoras em Angola. Portanto, existem três incu-
badoras de empresas, das quais dão destaque para: 

1-IEMP, Incubadora de Empresa, afeto ao MAPESS (Ministério da Administração Pública, Emprego 
e Segurança Social);  

2-Imcuba Angola, afeto ao INAPEM (Instituto Nacional de Apoio as Pequenas Empresas); e 

3-Fábrica de Sabão, Incubadora resultante de uma iniciativa privada.  

  No campo universitário pouco se sabe sobre a existência das incubadoras; portanto, de acordo 
com o Jornal de Angola (2011), a Universidade Agostinho Neto (UAN), IES público, já planejava a 
criação de uma incubadora de empresas, no âmbito do Campus Universitário. No entanto, segundo a 
mesma fonte em 2019, continha informação da efetivação desta incubadora em um protocolo de 
cooperação técnica e científica, assinado entre UAN e a universidade de Tecnologia de Belfort Mont-
béliard. No mesmo ano, o administrador do banco central angolano salientava a instalação da incu-
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badora nesta instituição de ensino público, a partir de um memorando assinado com o MESCTI, em 
que os jovens que tenham ideias para o sistema financeiro poderão submeter seus projetos de 
pesquisa. A sua implementação prevista na Faculdade de Engenharia da UAN e as ações serão desen-
volvidas pelos estudantes orientados por consultores experientes (Jornal de Lusa, 2019). Ainda no 
campo universitário, existe a incubadora de empresas do país, afeta à Universidade Técnica de Ango-
la (UTANGA) inaugurada em 2011 pelo Adão do Nascimento, na altura secretário de Estado para o 
Ensino Superior. A mesma está afeta ao Ministério da Administração Pública, Emprego e Segurança 
Social (MAPESS) com capacidade de incubar 12 empresas, especificamente aos estudantes que quei-
ram criar o seu próprio negócio. (ANGOP, 2011). 

Portanto, como já acima salientamos, há pouca informação sobre as incubadoras universi-
tárias e quase nada sobre este modelo de inovação voltado à área de contabilidade, por exemplo. No 
ano de 2017, o mercado nacional apresentava um défice de 40 mil contabilistas, para apoiar serviços 
em mais de 60 mil empresas ativas, palavras declaradas pelo presidente do Conselho de Inscrição da 
Ordem dos Contabilistas e dos Peritos Contabilistas de Angola — OCPCA (José, 2017). A sua 
atuação é importante, na medida em que ameniza o nível de corrupção, isto é, nas atividades dos 
contabilistas diante das empresas, por exemplo. De acordo com o jornal o país, na fala do Fernando 
Hermes, o combate à corrupção faz parte das medidas macroeconómicas do governo angolano e, des-
se modo, o papel dos contabilistas é fundamental para tal, visando ao desenvolvimento econômico. 
(Katari, 2019). Entendemos a pertinência e a urgência da sua existência, tendo em conta o cenário 
que Angola vivencia, pelo que os contabilistas são insuficientes para corresponderam a tanta de-
manda. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

O objetivo deste trabalho é propor um modelo de inovação para instituições de ensino superi-
or privadas de Angola, visando fomentar a pesquisa científica neste contexto. Para tanto, apoiou-se 
em bases de dados e decretos governamentais do contexto de Angola em relação à pesquisa científi-
ca. É importante salientar que o Governo reconhece a necessidade da investigação científica para 
uma sociedade mais sustentável e competitiva, visando ao combate da pobreza e à melhoria da quali-
dade de vida dos cidadãos, conforme o decreto presidencial n°201/11 de 20 de julho sobre a política 
nacional de ciência, tecnologia e inovação. Com base no decreto, subtende-se a preocupação do gov-
erno angolano em apoiar ideias inovadoras que se substanciam no desenvolvimento do país. Nessa 
lógica, olhou-se para a pertinência de as IES privadas de Angola optarem por criar incubadoras como 
forma de efetivarem o plano do governo, auxiliando-o na amenização dos problemas sociais. Vimos 
que a escolha de um modelo de inovação depende de vários elementos dos quais consta a cultura or-
ganizacional, isto é, a adequação do modelo de acordo com a realidade da organização. Na sequência, 
sugere-se que o modelo seja aplicado em princípio ao curso de contabilidade, tendo em conta o pano-
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rama atual do país e a carência desse profissional no mercado.  
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